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Traduzido do Idioma Italiano no Portuguez. 

MO 

BEATISS. PADRE. 
t €' 

Geral da Companhia de JESUS proftrado 
aos pés de Y. Santidade reprefenta mui hu¬ 
mildemente a extrema dor, e fentimento, 
que experimenta a íua Religião pelas vozes ef- 
palhadas em Portugal} pois atribuindo deli- 

élos graviíllmos aos Religiofos, que vivem nos Domí¬ 
nios de S. Mageftade Fideliflimaj fe obteve hum Breve 
de Benediéto XIV. de Santa memória, pelo qual nomeou 
Reformador , e Vifitador com amplidimas faculdades o 
Senhor Cardial Saldanha: o qual Breve nao fò fe 
publicou pela impreífaô em Portugal, mas também na 
Italia. Em virtude do mefmo Breve o EminentiíTimo 
Viíitador publicou hum Ediéto, pelo qual declarava uni- 
verfalmente aquelles Religiofos Reos de negociação. 
Além difto o Senhor Patriarca, naô obftante a Conftitui- 
çao : Superna &c. de Clemente X., que impede aos Bif- 
pos a faculdade de prohibir a toda huma Communidade 
Religiofa, fem confulta da Santa Sede, a faculdade de 
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ConfeíTar; fufpendeo de Pregar, e Confeflar, a todos os 
Religiofos da Companhia exiftentes nao fó na Cidade de 
Lisboa , mas em todo o Patriarcado, naõ lhes intimando 
a elles mefmos a dita íiifpenfaõ , mas fazendo affixar im- 
proviíamente o Ediéto nas Igrejas de Lisboa ; do que tu¬ 
do tem o Geral em feu poder autênticos documentos. 

Os Religiofos de Portugal foífrem eftas execu- 
çoens, que lhes fao muito moleftas, com a humildade, e 
íubmiífaÒ, que devem. Elles eftao bem perfuadidos da 
reéta intenção de S. Mageftade Fideliílima, de feus Mi- 
niftros , e daquelles Eminentiílimos Cardiaes : mas 
com tudo ifto temem, que eftes eftejao artificiofamente 
oreoccupados por peífoas malévolas; porque fe naoper- 
fuadem , que fejao Reos de tao atrozes deliélos; efpeci- 
almente nao tendo fido reconvindos emjuizo, nem tido 
lugar de produzirem as fuas defezas, e difculpas. 

E quando finalmente fejao Reos dos fuppoftos 
atrozes deliélos, efperao que hum crime tao grave nao 
fejacommum a todos, nem á maior parte, ainda que to¬ 
dos fe vejao comprehendidos em huma mefma pena. E 
ultimamente quando foífem çulpadds defde o primeiro 
até o ultimo todos os Religiofos aífiftentes nos Eftados de 
S. Mageftade Fideliílima, (o que fe nao pode fuppor) 
fupplicaò ferem attendidos benignamente, com eípecia- 
lidade aquelles, que em todas as outras partes do mundo 
empenhaó fuas fadigas, conforme a fua tenue poflibilida- 
de, em promover a honra de Deos, e a falvaçaó dos pró¬ 
ximos. 

A toda a Religião fe extende o difcredito ,eo dam- 
no : Ella aborrece os deli&os, que fe attribuem aos PP. 
de Portugal; e fingularmente tudo aquillo, que polia, 
offender os Superiores, tanto Ecclefiafticos, como Se¬ 
culares : E aífim defeja , e procura, quanto lhe lie pofti- 
vel, ver-fe livre daquellas faltas, a que eftá fujeita a 
condição humana, e efpecialmente a multidaô. 

Certamente os Superiores da Religião, como con- 
fta dos regiftos das Cartas efcritas, e recebidas, fempre 
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tem iníiílido fobre á mais èxa£a e regular òbíervancia 
affim de todas as outras Provindas, como da de Portu¬ 
gal . e havendo tido noticia de outros defeitos , naõ tem 
chegado a faber os delidos, que fe imputao áqueíles Re- 
bgioíos: E affim na6 tem fido previamente admoeíía- 
dos, e requeridos para que lhe puzeííèm remedio. 

_ E depois que tiveraò noticia de que aquelles 
PP. tinhaó incorrido em oífenfa de S. Mageftade Fidelif- 
fima, tem experimentado huma extrema dor, tem fup- 
piicado fe lhe dê huma noticia particular, afiim dos de¬ 
lidos , como dos Reos, offerecendo a Sua Mageífade, 
que dariaô a eítes as penas merecidas ; e que também 
enviariao, ainda que foífe dePaizes extrangeiros, as mais 
aptas, e acreditadas Peífoas da Religião por Viíitado- 
res,para tirarem osabufos,que fe tivelfem introduzido. 
Porém as humildes fupplicas, e offerecimentos dos Supe¬ 
riores nao tem fido dignos de ferem attendidos. 

De mais accrefce hum grande temor de que eíla Vr 
fita, em vez de fer util para a Reforma, occalione diftur 
bios imiteis; o que efpecialmente fe teme nos Paizes Ul¬ 
tramarinos , para os quaes o Eminentiffimo Senhor Sal¬ 
danha eíiá obrigado, e tem faculdade de delegar. Tem- 
fe tomado a confiança em tudo o que o dito Eminen¬ 
tiffimo obra por íi; mas parece, que fepode cornra- 
zao temer, que nas delegaçoens fe encontrem peífoas 
pouco inteiradas dos Inífitutos Regulares, ou nao bem 
intencionadas , das quaes fe poderá occafionar hum 
grande da nino.' 

Por tanto o Geral da Companhia de JESUS p'or 
fi, e em nome de toda a Religião, com humildes, e 
efficazes fupplicas implora a authoridade deVofiá Santi¬ 
dade, a fim de que fe digne dar providencia com aquelles 
meios, que o léu alto entendimento lhe fuggerir, para 
a indemnidade daquelles que eítaó innocentes, para que 
poíláò jullificar fuas acçoens; e para a jufta, eutil e- 
menda daquelles, que forem Reos; e pnncipalmente 
para o cr edito de toda a Religião; para que eíta nao 
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fique inútil a promover o fervi ço de Deos , e a* falva- 
çaô das almas; a fervir a Santa Sede ; e imitar o Santo 
zelo de VoífaSantidade, porquem a/Tim o Geral, co¬ 
mo toda a Religião pedirão a Deos o encha de todas 
as bençoens Celeíliaes por huma larga ferie de annos, 
para adiantamento, e profperidade da Igreja Univerfal. 
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PARECER, 
QUE DEO A CONGREGAQAM, 

fobre o conteúdo no Memorial antece¬ 
dente, tendo-lhe íldo remettido por Sua 

Santidade, para que o examinaffe. 
* • • • ft " r\ - •, ; 
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Ara tratar com fundamento o negocio refpectivo 
aos Padres Jefuitas, que vivem nos Dominios de 
ElRey de Portugal, he necelfario pôr em claro a 

verdade do faêto, Os Jefuitas forao accufados por mui¬ 
tos princípios a efta Santa Sede pelas queixas de ElRey 
de Portugal. O Papa Benediêlo XIV. admitrio a de¬ 
nuncia ; e naò podendo por fi meímo intender neíla 
caufa , a commetteo ao Eminentiílimo Cardial Sal¬ 
danha , peífoa douta , e maior de toda a excepçaò , af- 
lim por fua dignidade a mais próxima ao Papa, como 
pela maior facilidade para averiguar as matérias, e im- 
formarfe delias , pela fua imparcialidade , achando-fe 
defapaxonado, e fem empenho por alguma das partes; 
como por fer eíle Eminentiílimo homem fummamen¬ 
te exa6k>, cheio de verdadeiro zelo Eccleíiaítico, de de¬ 
vida fubmiífaó á Cabeça da Igreja Catholica, como 
fe lê no informe do Senhor Núncio. 

O referido Senhor Cardial, logo que recebeo o Bre¬ 
ve , que o declarava Vifitador da Companhia deJESUS, 
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elegeo por Secretario daVifitaao Monfenhor Maga, 
, hum dos Prelados daquelia Igreja Patriarcal, pet 

03 uf. C!e,:ilt0 > e Litteratura , Legilta, e Canomfta , cor 
.mo cicitve o niCxino Scnlior Isfuncio 

loi intimado o Breve juridicamente aos PP. Tefui- 
tas; e íe formou auto deila intimaçaô. O Provincial, e 
íecre também que o Procurador da índia, palTáraS a ver 
° ^enaor tardia!, e o reconhecerão por Viíitador. De- 
pois de algum tempo o Senhor Cardial publicou o Edi- 
èto, em que declarou os PP. da Companhia Reos de 
negociação , e mercancia; o que fe indivídua com to- 
da a elpecificaçao. 

Contra efte Edi&o fe dirige o Memorial, que íe de¬ 
ve examinar ao preíente ; e contém duas partes : huma 
de difculpa; e outra de fuppiica. A’s diículpas íe lhes de¬ 
ve dar aquella fe, e pezo, que íe dá a íimilhantes Me- 
moriaes de Reos , fabendo-íe muito bem a grande diffi- 
cuídade, que padecem os homens em fe confeííarem de- 
mquentes, e mais naò íe diículpando no foro da con- 
lciencia; prmcipalmente quando as diículpas, que íe alie¬ 
is A 1 r* ' i ■ ^ ^ que nao tem formado proceí- 
,° ? nem efte em alguma inífruído. Se hum 

tiC-inqutnte condemnado no governo de Roma recorre 
ao 1 apa , ainda que .íe trate de hum deliéfo commettido 
a lua viíla, nao obílante iíío o remette ao íeu Juiz. E 
nao fe pode , nem íe deve proceder de outro modo , fem 
e mveiter o curío dajuftiça, e defairar ao Juiz, fazen- 

cio-o parecer ignorante, ou pouco fiel. O mefmo pom 
tualmente íe deve dizer no preíente caio, quando nelle 
íe quizeíie metter a mao , antes de eítar terminado o jui- 
zo; e dar ouvidos as diículpas do Memorial, que íe exa¬ 
mina. E ainda urge mais eíla razao; porque no citado 
Memorial nao faÕ Reos os que fallaò, fenaò os feus 
oupeiioies , que confeííao que ignoraõ o faélo. 

Pôr as maos ao preíente tempo neíla Vifita ( dado a 
penas o primeiro paífo nella ) feria huma grande inju¬ 
ria ao Cardial Viíitador j e fe converteria em diícredi- 
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to ^ e defdouro da Santa Sede \ que* lhe deo a faculdade 
executiva dos feus decretos; e ifto ahsque dilatione, qu<£ 
-executwnem quoquo modo impediat. Se ifto fuccedera, nao 
fe acharia quem quizeífe executar íimilhantes comiíTcens. 

Vindo á fegunda parte do Memorial, que contém as 
•fupplicas, pede primeiro , que naõ fejao calligados os in- 
nocentes: O fegundo , que fe attenda á util, e juíla 
emenda dos delinquentes: O terceiro , que íe falve o cre- 

_ ^ jL 

dito de toda a Religião. Aos dous primeiros pontos, iílo 
he á impunidade dos innocentes, e á emenda dos cuí- 
pados , eítá provido ipfo jure , e com o Juiz incorrupto , 
e illuítrado, a quem eíla caufa fe acha commettida. O 
que fe podia duvidar he, fe o Juiz querendo obfervar o ri¬ 
gor das Leys Canónicas , e Civis , ás quaes fe obriga , 
poderá contentar-fe com a util emenda, fem ficar obriga¬ 
do a proceder contra os delinquentes, applicandodhes a 
util, e juíla, e devida pena? Quanto ao terceiro ponto 
de fe attender pelo credito da Companhia , ífio ficará nas 
maos dos ditos Religiofos, efpecialmente dos Prelados , 
os quaes, fe concorrem com toda a finceridade a eíla re¬ 
forma , recuperarão o credito , que neíle tempo tem per¬ 
dido entre os judicioíos , como fe obferva de tantos centos 
de livros: porém fe abfolutamente o impedem, ou re¬ 
tardão , ferá poílivel enganar alguns poucos, porém nao 
ao publico : e afiiin fe deíacreditará mais , que nunca , a 
Religião da Companhia. - r :q 

Pelo que refpeita ao Ediclo , que fufpende a facul¬ 
dade de Pregar, e Confeílar aos Jeíuitas, ignorando-fe 
os motivos deíla fufpenfao; pede toda a prudência que 
fe perguntem ao Senhor Nuncio, e ao novo Patriarca, 
que averiguarão com novas diligencias a verdade, ou 
veroíimilidade. E fe entre tanto fe quizer conjeélurar a 
verdadeira caufa , fe poderá dizer que, havendo-fe pelo 
Decreto do Cardial Viíitador publicado autenticamente 
o univerfal, e certo commercio , que exercitavao aqueí- 
les PP., com o que manifeílavao nao fazer cafo dos Pre¬ 
ceitos Divinos, nem das Doutrinas dos Santos Padres , 

dos 
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dos Cânones, Concílios, nem Bulias Pontifícias; julga- 
ria o Senhor Patriarca naõ poder fíar as almas dos Fiéis , 
de quemnon confulebat anima fu a, e de quem fe podia 
dizer: Medtce, cura te ipfum. ^ t 

Finalmente o parecer mais faS feria remetter efta 
caula , e os fupphcantes com o feu Memorial ao Cardial 
v.litador, para na o inverter o curfo da Juftiça; e naõ def- 
ai.ai hum Cardial tao digno, depois do primeiro Decre- 
10. Alem dejue nao ha fundamento algum para dar 
gl™ Pr‘ *° tao ■■regular, e taõ pouco decorofo á Santa 

Eftes fao os motivos de confciencia, conveniência, 
e julliça, deixando os políticos, que pod,ao empenhar 
efta Corte com a de Portugal, a qual na6 fe fabe, fe pa- 
cihcamente permittma transportar-fe para cá hum juizo 
começado no feu Reyno com Authoridade Pontifícia , e 
com acordo, e inftancia fua. 

Omitte-fe a mílancia, que o citado Memorial faz, 
para lerem ouvidos; porque , tendo o Cardial Vifítador 
piocedido tao regularmente, parece impoífivel fe naõ te- 
níiao ouvido aquelles Padres: porém fe querem dizer ou- 
tia couía, he precifo que a produzaõ para ante quem fe 
adie informado com as noticias do fa&o. 

Também he vaõ o temor de que o Cardial Vifítador 
delegue em peíToas nao bem intencionadas, ou ignorantes 
dos Matutos Regulares; porque iíTo fe chama pôr exceo- 
çaoaojuiz, e teílimunhas antes de fefaber quem elíes 
lCJâO» 

LISBOA, 
Na Officina de MIGUEL RODRIGUES 

ImpreíTor do Eminentiílimo Senhor Cardial Patriarca. 
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